
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

Oficio n." PMC/SEGOV/1 8/2024. Congonhas, l0 de janeiro de 2024.

Exmo. Sr.

Igor Jonas Souza Costa,

Presidente da Câmara Municipal de CONGONHAS/MG.

Prezado Senhor,

Em atenção ao Offcio 226/2023lSeqetaria, encaminhamos a V. Exa. as C.l.

PMC/SEDAS/00112024, por meio da qual a Secretaria Municipal de Desenvolvimento e

Assistência Social, presta informações em atendimento ao Requerimento CMC/37212023, de

autoria do nobre r.ereador Averaldo Pereira da Silva.

Na opornrnidade, reiteramos a V.Exa. e demais pares, nossas respeitosas saudações.

Atenciosamente,

Silva
pal de Govemo
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Secretaria htlunicipal de Desenvolvimento e ÁssrsÍêncla Socra/

COMLTNICAÇÃO INTERNA

NúNasRo: PMC/SEDAS/oor/2024

DE: Libertad Lamarque Guerra Souza - Secretária Municipal de Desenvolvimento e

Assistência Social

PARA: Cleber de Faria Silva - Secretiírio de Govemo

DATA: 0210112024

Ilmo, Seúor,

Em atenção ao oficio n.' 22612023, segue anexo a resposta ao requerimento

37212023 de autoria do nobre vereador Averaldo Pereira da Silva.

Cordialmente,

Souza

Secretária Municipal de D olvimento e Assistência Social

Sccret!ria Municipal dê Governo . Prefeitura de Congonhâs MG

Prêçê Pres dente Juscelino Kubitschek, 135 - Centro .3ó415-000 Congonhâs MG . Telefone: 13113731 1300
www.qongonhas. MG.cov.BR Ramais: 1l+2211436
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Declarada de L.ltilidadê PÚblica pela Lei Municipal n'2903/2009Qualificâdá "OSCIP", pelo

lúin. lust. Publicâdo êm 2410!12014

Rua Santo Antônio, 310-B - Praia - Con'gonhas - MGO(xx)3l -3732-2746

Congoúas, 28 de Dezembro de 2023

Oftcio 0441202)

De: ASSOCIAÇÃO PRÓ.VIDA

Para:
PREFEITURÁ MUNICIPAL DE CONGONHAS
SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO E ASSISTÊNCIA SOCIAL - SEDAS

Prezada Sra. Libertad Lamarque Guerra Souza

ASSLTNTO: Resposta ao Requerimento 372/2A3 - Câ,nara Municipal de Congonhas

ASSOCIAÇÃO PRÓ-VIDA', com sede e foro na cidade de CONGONHAS, à Ruz Santo Antônio, n'310- B,
Bairro Praia, CEP 36415-000, inscrita no CNPIMF n" 07.121.006/0001-66, é uma entidade sem fins lucrativos,
de caráter solidario, interesse público e personalidade jurídica privada, f,udada em Congonlas por cidadãos
congonhenses. Criada em 2004 e, declarada com o tíhrlo de utilidade públics" pela Câmara Municipal de

Congoúas, sob a Lei Municipal n.' 2.903/2009. Possui o título de Organização da Sociedade Ciül de lrteresse
Público - OSCIP, pelo Ministério da Justiça n.' O807102597312013-52 expedientes f 2.903/20O9, conforme
publicação no Diário Oficial da União - DOU e 24 de janeiro de 2014. Entidade devidamente Credenciada pelos
Editais de Credenciamento no 0l/2022 e 0212022 e Qualificada pelo Municipio de Congoúas para realização de
Termos de Parceria, Termos de Colaboração e Termos de Fomento, que hoje terr firmado com o Municipio de
Congoúas o Termo de Colaboração de n" 1412022, denominado Projeto ConvidaAtiva, que tem como objêto
"O Programa ConVidaAtiva, por meio da Secretaria Municipal de Saúde (SMS), da Secretaria Municipal do
Desenvolvimento e Assistência Social (SEDAS), em conjunto com a Secretaria Mwticipal de CultuÍa, EspoÍte,
Lazer, Eveúos e Turismo (SECULTE) e SecretaÍia Municipal de Educação tem por finalidade pÍomover
qualidade de vida e melhorar a saúde por meio de ações que abordem desde a prevenção até o tratâmeÍrto do
usuário em abuso de álcool e ou oulras drogs (dependência qúmica) e prevenção ao âutoexteminio.
Como resultados, se espera alcançar a promoção da saúde com qualidade, a reioserção social de maneira
responsável, prevenir a incidência de novos casos de tentâtivas de autoexterminio e capacitar os profissionais da
rede assistência para traiamento de usuiírios cm uso e abuso de álcool e ou outras drogas e pÍevenção ao
autoextermínio- Esta paÍceria tem por objeto a cooperação mútua entre o Município e entidades credenciadas
conforme Editais de Credenciamento n' 0112022 e 0212022 cujos estatutos prevejam a prestação desse objeto,
para o oferecimento de oficinas com atividades monitoradas e direcionadas ao público jovem, adolescentes,
adultos e idosos nas academias a céu aberto, em salões comunitiírios, quadras esportivas e em outros espagos
públicos coÍn capaciüde Wa atiüdades esporúvas.
O Projeto ConVidaAtiva pretende melhorar efetivamente a saúde da população, reduzindo as demandas das UBSs
(Unidades Básicas de Saúde) e UPAs (Unidade de Pronto Atendimento), combâter o consumo de drogas pela
população, prevenir para reduzir os indices de suicídio, reduzir o consumo de medicamentos e contribuindo para
uma melhor qualidade de vida do povo Congoúense, atraves das atividades prevista no objeto.
Portanto a ativ-idade prevista no Item l1 (onze) da Planilha de Metas do Plano de Trabalho que é
*MPLANTAÇAO DE SISTEMA DE AQUECIMENTO DAS PISCINAS _ PARQUE DA CACHOEIRAS -
Instalação de processo de filtragem e aquecimento das piscinas do Parque Municipal da Cachoeira objetivando a

inserção de atividades aquálricas como ação dc mclhsria na qualidado de üda, saride {rsioa e rrrcrrtal, de criançae,
jovens, adultos e idosos."
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vem por meio deste oficio Responder ao Requerimento 372i2023 - câmara Municipal de congoúas, a

Item l- Cópia do Contrato da Obra.
Apresentado em Anexo

Itcm 2- Cópia dos Projctos : ArquiEtônico, Estrutural, Elétrico e Hidros sanitrírio.
Não se Aplica. (Justificativa abaixo)

Item 3- Cópia ART Projetos
Nâo se aplica (Justifrcativa abaixo)

Item 4- Cópia ART Execugão.
Apresentado em Anexo

Item- 5-Quem ê o Cestor e o fiscal da Obra.
Gestor do Termo: Leonado Macedo de Araújo Rocha,
Comlssão de Monitoramento e AYaliação: Aline de Cassia Fernandes, Renan Bríto Praxedes e
Imaculada Aparecida Cunha Francisco

) Justilicativa aplicâdr aos itens 2 e 3 do requerimerto
O Termo de Colaboração versa sobre instalação de sistemas de aquecimento e filtragem das piscinas.
Nesse conceiúo, se trata de serviços de engenharia.

"Conforme os decretos lei 185/67, decreto lei 200i67,
decreto lei 2300/86 e a lei 8.66ó193 a expressão .. obras e
serviços de engeúaria " abrange um especto de atividades
e serviços beÍn mais amplo do que propõe seu significado
meramente linguístico".

A lei 12,378/2010 que criou o Conselho de Arquiteora e
Urbanismo do Brasil, cujas atividades fiscalizadas podem
ser abrangidas pela expressão " serviços de engerrharia ..

O parecer n 075I2010|DECOR/CGU/CGU
seguinte raciocínio:

segue o

a) em se tratando de alteração sipificativa, autônoma e
independente, estar-se-á diante de obra de engeúaria

b) Em se tratando de alteração não significativq autônoma
e independeÍlte estaÍ-sê-á diante de serviço de
engeúaria

Margal Justen Filho defende que nos sewiços há uma
preponderâ,ncia de obrigações de rneio enquânto que
em Obrâs há obrigação de resultados. Em todo caso
prevalece a ideia do novo como lator discriminante
entr€ obra e serviço. Consequentemente, serviços de
engenharia é a atividade destinada a garantir a fruição
de utilidade já existente ou a proporcionar a utilização
de ftrncionalidade novâ em coisa/ bem materiâl já
existente. Não cria coisa nova. pelo contrário, o
serviço consiste no conseÍto, na consgrvaçâo, operaçâo,
reparagão, adaptação ou manutenção de um bem
material específico já construído ou existente. Ou,
ainda, na instalação ou montagem de objeto em algo já
existente. Objetiva-se, assirn, mânteÍ-se ou aumentar-
se a eficiência da utilidade a que se desüna ou pode se
destinar um bem perfeito e acabado-

saber:



No caso o quesito em questão enquadrar-se como " serviço comum" pois em quaisquer situações o objeto será

padronizado e da mesma aplicação e complexidad€ em qualquer situação.

No âmbito federal a aquisição de bens comuns e contratações de serviços comuns dependem exclusivamente das

caÍacterísticas intrinseças do objeto a ser contratado ou do se.r:viço a ser execulado e não do alto grau de

capacidade técnica dos profissionais necessários à execução ( TCU, Ac l.11412006 e Ac 1356, ambos do

plenário) desde que o objeto seja perfeitamente definido de acordo com padrões de mercado, possa teoricamente

ser realizado sem diferenças técnicas de execução entre eventuais empresas concorrentes.

Em aproximação inicial do tema paÍeceu que 'comum' também sugeriria simplicidade. Percebo'se a seguir que

não. O objeto pode poÍar complexidade técnica e ainda assim ser 'comum', no sentido de que essa técnica é

perfeitanrente conhecida, dominada e oferecida pelo mercado, sendo tal tecnica suficiente para atender âs

necessidades ds aílministmção, a despeito dâ maior soÍisticação do objeto ".

elaborado pela Dra. Lüsa Ferreira Lima (de leitura
obrigatoria) definc serviços comuns de engenharia no

seguinte sentido: (...) pode definir serviço comum de

engeúaria como aquele que obedece a padÍões de

desempeúo e qualidade estando disponivel a qualquer
tempo no mercado póprio, com características,
qualidades e quantidades padronizadas, sem alta
complexidade técnica, e sem necessidade de

acompanhamento e atuação relevante e proeminente de

um engeúeiro especializado. "

Referêncà: manual de obras e serviços de engenharia.
Consultoria Geral da União. Advocacia Geral da União.
Cademo 6.

Portando Cumpre refeú que é tal qual instalação de ar condicionado em uma residência, banheira de
hidromassagenr, chuveiro ou quaisquer equipamentos para melhor fruição do ambiente ou local e para os quais
dispensam-se projetos uma vez que são técnicas " perfeitamente conhecidas, dominadas e oferecidas pelo
mercado ". Serviços comuff, portanto.

Por todas as razões acima expostas fica bem definido e claro de não ser obra, dispensando projetos e

acompanhamento especializado de engeúeiro dado a câmcterizgão de serviço comum de engeúaria.

Destacamos ainda que anexo ao Requerim€nto foi apresentada um foto da Placa instalada no local, salientamos
que a fotografia inserida no requerimento expressa a empresa e seus serviços oferecidos ao mercado/clientes, o
que rspresenta a propaganda e publicidade do fornecedor dos sewiços e que informagões inerentes aos Serviços
Contratados e em Execuçâo enconlÍam-se descritas na barra inferior da Placa " INSTALAÇÃO DE SISTEMAS
DE FILTRAGEM, AQUECIMENTO E ILUMINAÇÃO DÀS PISCINAS". E ainda podernos observar quo ao
lado direito de quem lê apresenta-se o nome do engenheiro responsável.

Sendo só o que temos a esctarecer para o momento, cordialmenÍ,e

ffi1frffi,"ffiffi
Associação Pró Vida
Arúur Alexsander Padovani
Presidente.



CONTRÁTO DE EMPREITADA

I'lntrc: ASSoclAÇÀo PRO-VIDA, associaçào civil sem fi,,s lucralivos. irscrita no cNpJ na
07. i Z 1.006/0001-6ó. com sede em Rua Sanro Antônio.310 B, Batro haia, Congonhas,MG,
.coravanrc dent>minada CONTRATANTE e nesle ato representâda na Íorma dã seus aros
ionsrituiiyos. por seu represe ante legal ARTHUR ALEXSANDER pADovAM. caneira de
idsntidadt' \'ÍG-1
r i r'r a (a {)ull oc)k , c{ rm

490098ó. CPF 080.750.516/10, endereço eleaônico associacaopro_
;e:

a pcssoa juridica CASAGRIL - casA DA ÀGRTCLTLTUBA LTDA" irlscrira sob o cNpJ n.a
0.l.i l 1.769/0001- 19. com sede em Travessa Rio Branco, 1l cenúo conselheiro Latãiere - MG
9:t-*10Í-0J1_i.:,:_.r9 T!l*_"l!1da: con{orme poderes especialmente conferidos. por
llARCo aLrRELIo DE cARvALHo GAETANO, na quatidade do: sócio Fundador. cpFna
115,967.ó88- -18. caneira de idenridade (RG) n.! 28.647.699-X, expedida por SSp-
SP doÍavanle denominada CONTRATADA. e, quando em conjunto, paíes.

As parres acima identificadas rêm,-entre si. jlsto e acenado, o presenrc contrab de ernrneimda.
iicend<r desde já aceilo pelas cláusulas e condiç,ões abaixo desctitas

CLÁUSULA IE. DO OBJETO

A CON'TRATANTE. pror meio deste insrumenro, conlraB os serviços proíissionais daCONTRATADA. que s(j compromele a presar a seguinte obra:
lnsla,açào d!' 05 casas de máquinas para âbrigar os sislemas de füúagêm. inch,.o mào de

obra especializada, ttdas os materiais pcÍinenles a instalação.

-_ 
!'cnda c insrz1âÇào de 05 coojr.nros de filtragem e sisterna de aquecime o (Bombas deCalor) para as 10 piscinas do parque Aquático de Congonhas. Venda e instãlaçào de sisemad. iluminâção subaquática. incr,so todos os mâteriais hidráulicos e etaacos peninerrtes amontagem.

§ lr. As partes livremenre acordan que a referida obra será iniciada em l0 de abril de 2023 comdata de Enrega prevista para 15 de dezenúro de 2023.
§ 2!- os serviços ora contratados estarào sujeitos à ampla fiscalizâção pera coNTRATANTE ou
p,,.,r pcssoa por ela indicada. para visroriar cx rabarhos praticados, podendo fome".. ori"nirção 

-
ss 3!. os_serviços serào presrados co,, total auronom.ia. riberdade de horário, 

""- 
p"."*-t-ia"al 

"sem qualquer subordinação à CONTRATANTE.
§ l'' A CoNTRATADA fomecc'rá a màode-obra. bem como os equiparneuos e mareriaisn!'císsários para a rcalizaçào da obra conlratada.

CLÁUSULA 24 - DA ENTREGA DA OBRA

No momeruo de en'ega da obra, a CONTRATA.I\.IE efetuará uma validação de rodos os serviçosc.lecurados. para ar.aliar as condições e as caracreristicas desk.
§ 1Ê. A CONTRATANTE prdeÉ se rccusar a rcceber a obra. caso:l. A CONTRATADA execubu a obra de forma diferente do que especificaao ou nâo seguiu

as insruções recebidas:
ll' Na ausência de pranors ou insu -!*ôes específicas, nâo tenha a c.NTRATADA seguido asregras de ane ou do costume do local:
III.. A obra seja aprcseruada defeituosa ou impediliva de uso regular;
lV' Tcú.rn sido utilizad<rs mareriais dc má qualidade, q,r"ã-pro-u,u- a sorídez e asegurança da obra

§ 2!' No caso do parágrafo anterior. podeú âinda a CONTRATANTE optar por receber a obracom âbatimlyt1o no prsço.

ARTHUB AsrErrod. rortu
atfxsANDfR dÉrErpqÂíÍri,ri
rnoo,uarroaozso fiffio$o,*,," 1dê4



§ .'i!. Após devidamente recebida a obra. nâo poderá a CONTRATANTE reclamar defeÍros.
c)icoro quandc se trarar dc Íalhas ou defeitos cr:.hcx exisrentes.
.s -t . Cay) a CON'fRATANTE se recrse a receber a obra de lorma iqjustifrcada. estará sujeito
à pagamento de mora. r' será. ainda. responsabilizada por perdas e danos ocasionados â
COIqTRATADA.

cL.{usuLA 3a - DA RETRIBLIÇÀO

Prla prcstaçào dt» sen iços. a CONTRATANTE pagaÉ à CONTRATADA o valor de
R§I.40O.0OO.OO (Urn milhàr q quâiÍü.eflos mil reais) a ser quitada em diferentes parcclas
( onk)rmc a conc.lusão das sc,guintes fases da obra:

I'âgamrnto de sinal de -30 7o do r.akrr global.
Pagamento de 30 7o do valor global na entrega dos equipamentos dos conjuntos 01 , 02 e
4. Pagarnemo dê 40 7a do valor global após a montagem e tesres de todos os eqúpamentos
c ontTal ados.

.s 1'. A remuneraçào pclos scrviços contrdados inclui todos os encargos trabalhistas, sociais.
pr§ idenciários. securitários c outros nào nominados. ga$os e despesas relativos ao exeÍcício
dús s!'rviços corrratados, por rnais especiais que sejam. nada mais sendo devido pela
CONTRATATT*TE à CONTRÂTADA, a qua.lquer ritu.lo.
§ 21. Em ca-so de acréscimos ou redug)e.s n(» custos da obra, as paíes úo poderão exigt a
rcvisào clo preço, salvo previsÕes expressas neste coÍtralo.
§ ir. A colirRATANTE pagaÍá à CoNTRATADA segrmdo o que for arbirado. se. sempre
prcscnle à obra, por conrinuadas visitas. nào podia ignorar Õ que se e$a!? passando e nunca
ProkSiou.
§ '1'. se ocorrer diminuiçâo no prêço do material ou da mão-de-obra superior a um décimo do
prcq. corn'cncionadcr. poduá c-srs ser reviío. a pedido da CoNTRATANTE. para que se lhe
assdgure a difilrenÇa apurada.

CLAUSULA 4S. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

Sem prejuizo de ou'as disposiçÕes desre conlraro, consriruem obrigações da CONTRATADÀl. Executar a obra na Ibrma c modo ajustados, demro das norm; e especificaçôcs técnicas
apticáveis à espécíc, dando plena e btal garantia dos mesmos;
l l . F<xn«:er roda a mào-de-(úra necessária para a boâ exôcuçào do serviço, obrigando-se
pclos pagamentos dos empregâdos que vier a utilizar na obrâ, comprometendo-se aiespeitar
as normas de segurulca vigentes:
lll. A roal responsabilidade peros atos e/ou omissÕes praricados por seus funcioniários. bem
como pelo.s dantrs de qualquer nalureza que cls me§nos venham a sofrer ou causÍr para a
CONTRATANTE cm decorrência da pÍestação dos serviços prestados neste cc rat;:
lV..Repar_ ar ou refazer quarquer servíço que for executádo àm desconformidade com o
projeto. instruçÕes e norÍnas respondendo por todas as despesas decorrerrtes des" aa."iço,
brm como presÉr toda a assislência !ócnica refere e ao serviço exccutado,
V. O cumprimenl.o dc todâs as determinações impostas pelas autoridades públicas
competentes. relatiras ac» §erviços aqui contralos. bem como o pagarnento de todos os
rributos federais. esaduais e municipais que incidam ou venham a incidir sobre os mesn*\s:
Vl. A totai responsabilidade pelas despesas decorremes dos serviços *u .onna*oàa-,- a"Ju
por cxigência legal ou em derorrência da necessidade dos serviços, naaa @enao ór
cobrado ou exigido da COITITRATANTE, desde que nâo haja çalquer o,rt . .*pr*."u
prcvisào conl-ratual cm conrário:
Vll. Providsnciar. em boa qua.lidade. todos os mareriais, os equipamentos e demais meios
ncccssários à exccuÇão da obra-
vlil.

ARTHUR
ALEXSAND€R
PADOVA N l:080
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Corrcm por corua da CONTRÀTADA os riscos da obra, até o momento de sua enrega à
CONTRATANTE.

"§ 
.l'. Responderâo solidâriamenÍ.c as paflês por danos causados às propriedades vizinhas à obra,

rais como lrincas. rachaduras. recalques c desabamentos.
»s 2'. Responderá a CONTRATADA por danos causados a terceiros não-vizinhos.

CLÁUSI.,,ILA 7T - DA sUsPENsÀo DA oBRA PELA CoNTRATADA

Prderá a CONTRATADA suspender a obra nos seguintes casos:
I. Por culpa da CONTRATANTE, ou por morivo de força maior:
ll. Quando, no d.coner dos serviços. se manifestarem dificurdades ímprevisiveis de

execuçâo. resulta es de causas gmlógicas ou hídricas, ou ouúas semelhanÍes, de modo
qua lom. a rmpreitada excessivamente onerosâ, e a CONTRATANTE, se op1§er âo

_-rcajusre do preço inerenre ao projeto por ele elaborado, observados os preços:
lll. Se as modificações exigidas peta CONTRATANTE, por seu rr"rlto e namreza. forem

dcsproporci<.nais ao projeto aprovado. ainda quc o dono se disponha a arcar com o
acrescimo de preço.

CLAUSULA 8q - DA RESCISÀO

A rescisâo sem justa caua pela GONTRATÁ-DA nào lhe reíra o direito ao recebirnento pelos
scn içcx já prestados. mas lhe sujeira ao pagamento das perdas e danos percebidos pela
CO\-TRATANTE.
§ I r. Em caso de rescisâo sem j usta causa por pane da GoNTRATÀNTE, esta deverá arcar com
as dcspesas e o.s lucros relativos aos serviços feitos, além de indenização a ser calculada com
base no que a CONTR.ATADA reria recebido. se a obra fosse conclúda.
rs 2i. Em se Íratando de rescisào porjusta causa, nâo se aplica o prazo pevisto nesta c.láusrúa-
:{ 3:. o presenre conrato mmbém será rescindido de preno direiio nos seguinres casos, sem quc
assisra à cONTR{TA-DA di.reito a quarquer ripo de indenizaçào. ressariimento ou mu.rta. ior
mais cspecial que scja:

l. Por insolvência, iÍpetraçào ou solicitação de concordaÍ.a.ou falencia. da CONTRATANTE:
ll. Por qualquer impossibilidade da continuaçào do contraro morivada por força Ínaior ou
caso fonuito.

CLAUSULA 9ê - DA EXTINÇÀO DO CONTRATO

O prcscnre contr?t<t g.derá ser extinro nas seguiraes hipóreses:
l. Conclusào do serviço definido neste contrato:
ll. Por distrato solicitado por qualquer uma das panes;
lll. Pelo descumprimento das obrigações previstas neste contraÍo:
lV. Pela impossibilidade de coarinuidade por força maior;

ÀãIHUÂ
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cLÁusuLA 5ê - DAS OBRTGAçÔES DACONTRATANTE

Scm prejuizo de oulras disposiçôes deste conrâto, consdnrem obrigações da
CONTRATANTE:

i- Efetuar os pagamen«rs devidos no prazô e condiçÕes estabelecidari:
ll. Comunicar expressa e forrnalmente à CONTRATÀDA eventuáis ineguraridades

conslaladas na execução dos serviços, de modo a pcrmitA a adoção de medidas cabíveis:
lll. Nào exigir dos profissionais da CONTRATADA quaisquer serviços esiranhos à suas

lunções.

CLÁUSULA óE - DOS RISCOS DA OBRA



O dcscumprimento de qualquer uma das cláusulas do presente irstn:rnento, seja pela
CONTRÂTANTE ou pela CONTRATADA. ensejará a imediaÉ rescisâo desle conraro, e
sujeitará o intrator a pagar uma mufta de R$ 10-000,00 (dez mil reais).
Perágraro único. Qualquer condescendêrwia enEes as paíes quaÍ$o ao cumpÍimento de qualquer
iiáusula do prcscnt!' co mto. corstiuirá mera tolerância e nâo irnportará em alter;ção ou
m, rdificar.'ào das cláusulas contratuais.

CLÁUSULA I1! . DO FORO

Fica d"sdcjá eleito o foro da comarca de congonhas para serem resolvidas evenruais pendéncias
decorrentes deste contrato.

V. Por insolvência. imperaçào ou solicilaçào de concordata, ou falência. de qualquer uma
das paíes:

Vl. Pela inaclimplência de qualquer uma das paíes.

CLAU§ULA IO! . DO DESCUMPRIMENTO

Congonhas.O4 de Abríl de 2A23.

ÁÊi;liâ
ÀLê§AND€Â ürnrr(Àírr,i
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5r6to

.{ssocrAÇ.Ào PRO VrDA
CNPJ; 07.121.00ó/0001-ó6
ARTHUR ALEXS-$*IDER PADOV
Presidente

URELIO CARVALHO CAETANO
Administrador

TESTEIIUNHAS:

a

I
C,NPJ

MAR
, Socio

CASA D AGRICU LTDA
3 .769/000t-19

\ONíE:
CPFIMF:

\OME:
CPFiMF:

4de4

P.r esrarcm assim ceíos e ajustados. fi.rmam os si.gnalárirs ese instrumento em 02 (duas)
vias de igual [eor e forma, c para único fim de Düeiro, dianre dâs 02 (duas) tesremmhas abaixo,
que umbém o subscrevern
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casa do Legislativo

REQU ER I NNENTO .')2/2023

Câmara Municipal de Congonhas, 31 de outubro de 2023.

Exmo. Sr.
lgor Jonas Souza Costa
Presidente da Mesa Diretora Câmara Municipal de Congonhas

O Vereador que o presente subscreve em conformidade com o texto regimental
vigente ouvido o Ptenário requer a V.Exa que encaminhe ao Executivo Municipal'

solicitando ás segurntes informações sobre a placa instalada dentro do Parque da

Cachoeira:

1. Copia do contrato da obra;
2. Copia dos Projetos: Arquitetônico, estrutural, elétrico e hidrossanitário;
3. Copia das Ai,dos projetos;
4. Copia da ArÍ de execução e
5. Quem é o gestor e ofiscal da obra.

Atenciosamente,

CA.MARIi M

Averaldo Pereira da Silva (Pica-Patt)
Vereador

CA MÀI?A MUNICIPAL DE COI,TC,ONIIÀ9
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hâaCámara Municrpat d€ Conoon
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